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Calibre .22 A Arma '·Ilustração Portugueza" 
Ideal Para 
Caear , 

Um riAe de repetição 
'-"'ibre . 2 2 oeCMionar· 
lhcs-ha grande prazer 
quan do em busca da 
c1ça mcuda. O atirador prc
oc.upar•te·ha unicamcn1e cm 
ver a euc1idlo do riAc que 
coml)far. e que a potencia. do 
cutucl>o que cllo pódc & 
patar alo evite o exito do tiro. 

P~ pva Vt:S a nova arma rcpdi.Jora REMINC· 
TON-UMC ul.bre .22 pua - doo pot<2'tcs car
ucho. cahb<c .22 cOftlp<Klo nllc. uúm eoo>o tamhe= 
22 anto e .22 <-;><oJo. 

Acham-oe' •cnda n» j"incipoa....,d"estegeoc<o. 
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B.t1tlo i vendi\ booltu caoas em 
perc.a.lloe de fanta•ll\ para encAder 
nar o s egundo scmoslre de 1914 d<' 
•llUllr1'(llO &10rtUi1Uel8 ... Oeseobo DO 
vo de oumo ere110 

PREÇO: 300 ~1 

Tambem ha. ao mesmo pr.eeo. r:t 
PH para 01 lt"IOHlrt• 11.ftltrl·\rtl. En 
,·11m-1e par:\ ~1u1111quer ponto a qurn1 
ns requlaltAr. A lrnPortancla pôde ~e 
remeUd:t em ,.nlo do co reio ou or
<lenA 1>011ae1. CMll\ capa vao ncom 
1rnnh11Ctn tlo lrHtlr~ ,. rr nn1e11;plct 
rc~r>êtl\'11 
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A JOVEM 
MAGNETI lADORA 

Como Ela obriga 
aos outros a obe
decerem á sua von

tade 
Cem m "I exempla r.;s d'este ce
lebre livr ~ (desc evendo zs ex
traordinarias Força • Ps)' • holo
gicas) para ser. m dls ribuidos 

1 g a tui am .:nt pe oco reio aos 
l . itores ~a " llust ação Po tu. 

gueza" 
• , mnrn,•llhoso 

~~~er:r~~~~à~e~ 
nrni:cn •Ll!<mo. a 
1" !lC l n AC-àO. a 
"uhJugneA.. do 
e!!:,•lrllo. dà·lllc o 
uoute<1ue 11u1zer. 
P<><h' segura.
nH11He ser ndqul
tido por todos. 

. ~~ 1~':~ ::1~:~~ 
_,~ aullP3llCOS.• se-
r........ aundo diz o ~r. 

Mhntr P.lle...~wor
th Knowlu. au. 
tordo lhro lnll-

(."'"j:e.JS'~ll ~u~1ut~,~~n~~~~ 
mtnto 11a.. l"or-

çn1~ ~u~•;xpõe 
rlAr.iuntnte r"
cto' "'"'º'" hrt sos a re\ptltn dos 
e os tu mect dos 
VOKIS Or C1\tt1es. 

o descr0\'8 v 111rnuui shnples. porém efl· 
caz. de u bJugftr º" l>CIHllt11lf'OI01l e 01' AIOS 
do.s outroi: o 1oodo p •lo c1unl se oorlc ''en· 
cer o amor e n r111i .t.lhle d'tlHUP e.s que oor 
ou1ro mo 10 oermanerlnm 1n111rerente11!CO· 
mo rttphJnmcntr e ncerl.•dt11nente J111srar o 

\ ~~:rtSc~?t io~n~ ·:~~:rd~~n~n:i~:5:"e ;ªe~~:~: * :1~~:cso~~~· ::·~~~~,r~"·:r;t ~r~:~:,~~"~~~ 
O passado, o presente e o futuro 

fifYELAOO PELA MAIS CELEBfl, 
CH/f/OMAllTE 

E FJSIONO/JA/SIA DA EUf/OPA 

IVIADAIVIE 

Brouilla~d 
oo: o l>RSHCIO e o tll'Cl'ClllC e• 

prediz o futuro. com \'4.H't'ICIC1a<11• 
e r apidez: 6 locompArAVOI cm Vfl 
UCll)IOS. Pelo estudo QUO (t'Z dll!> 
cteoclas. qulromanclu. cronolo 
gla e Us101og1a. e PCIU APllCACÔe)I 
pra.ucu das teorltlt d<' cinll. 1,11. 
vuer. oeabttrrolle~. 1.a111l>roae. 
<l'Arpenllgne1. lDadame uroull· 
JarJ tem percorrido M urlnc1oae1 
cidades da Eu.roo• e .\merlu 
onde rol edmlr~da r1tlo~ numero 
sos cliente"- da n'l:\I• aha cate10· 
ria.. a quem oredloe a queda do 
Imperlo e todoi 01 aconitctmen-

101 que •• lhe ae1u1ram. 1·a1a p1>r1uguez. rr.anttz. lo«lh, aleinào, ILI· 
Haoo • beapanhol. Di coo1uJtas dlartu das 9 da rnanhl u t 1 cJ• nottt" 
em HU Sabloete~ 41. RUA 00 CARMO. i3 ('r)bl"e•lt>Ja>-1.ltboa f"On 
1u11&1 a t 5000 rêll. 2'500 e 5$000 rils 

* 

1l1c:amtntos Quae .. quer: Ath•·•e tll~ exPll· 
C:t.J·• o At•UftM ('OIUO.llCAdO •llbrt a lran~· 
ml5.!IA.o 110 pe:numtnto oeleOAthl•L A !'&
nborilA JMtPhtn,. 1>av111. a atrll p~dllet.a.. 
cuJo rtiraw 1u1ul reprodutlmn•. a~'l'tra
oos <1ue n lh•ro do profeunr Know1es nfe
ri"Ct •uce .. Ao. aaude e fellctdl\de a Cl'lda 
alma "'"ª· seJa "º"' ror a Jua r>MM•sio. 
Ela crfl que o proft••or KnowltP<Ji dUCO· 
brio prloCIP'O" n1 Q•llt•. unh'trsa!mente 
1ldota<10•. mudarão por cornPleto o regl· 
men meot.al da rAta h1111lAnft 

O Jh•ro Que e•1' ... tnc1o '""'r bu'do g ra1ls 
11or todn n pArh•. c•tA rf'pl&ln de rel'lrod u
cõe,_ toto1trL\rl C'n• mo.trnnito como t""sta.s 
roreAs oculto ..-1ft11 11tndo empl't(ln11a11; 
1•elo mundo lnlclro e t·omo mlll1AN"~ e mi · 
lhnres de OCOOftll lf'IH dt'!\Cll\'Ol\'1 1'0 OOdf'· 
res que elC8 n•\nl 11euuer 11nnht1\·am ons· 
11ulr A d l1trll1u1eAo "rAlll ''º~ 101000 
e:<emO""r~it tsh\ 1100'10 rr11a por 1un:i "rao
de 111su1ulcA.o londrlnn, e M•rA rn,·ln.dn 
trraU<il um cxemp11r l'l <IUftlquer OP•otn:1 a 
quem l<iJ() lntereitlll\r. :\'.Ao "º ~'1e dlnh,.lro 
lllfrum: OOrtm, Ot Qllt" de•,.JArfJl\ cnl1rlr a 
verba de oortet podtm to\'lat" •tloc. OOS· 
taes no vaJnr de 3 ctnl&'O• .. e..,d • Portu~ 
#"'-ou !(Wl l"ll orhr n1dn• ctn nr-z l.TodO' os * :d!~~~,~~~~".~'~~riure';r~.::r:~~ .. ~.1~:~::: 
•nln,ter Urhlftt noad. r.oodrt•. s e .. lo· 

* ~::~'::c~1~::':'l~~1~!-~~:~.:Z~dJ~ ~~h::;i::; 1 
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O })dpa escreve 
N'aquela galeria intima do Vaticano, entre os 

panos d'Arrás que Hercules d'Este trouxe de 
França e as cadeiras d'Aubusson que tão confor
tavelmente favoreciam as séstas ligeiras de Pio X, 
um homem, um aílitissi mo homem, passa os d ias 
a tentar remediar uma •gafle• colossal. E' o Pópa. 
Os seus bons e sinceros desejos de paz e de har
monia entre todos os homens, levaram-n'o a mis
turar confusamente certas palavras que, pesadas, 
dissecadas por jornalistas flagelantes, se provou 
serem parciaes, capciosamente politicas e, porvcn-

íl
~ tura, tendenciosas. Para de 
-' alguma fórma l'emediar a 

..---;\ ~sinceridade desordenada 

.:.'. .. ~~, . ;/ ~:J::~~s~[;~~: i~I;~~~~; 
Romanára, a F1esola, a Ri

. mini, seus di letos e inti-
.,.. mos amigos, e a todos 
• · Ô eles garante, de milos no 

$,.@~~~ peito e de olhos m~reia-
\!~ dos, q ue tem pelos 1klha-
~S'.l nos um particular amôr 

- porque são os seus mais 
proximos lilhos. Sim, decerto, o Pára ama os ilalia
nos, seus filhos, como provavelmente ama todos os 
homens porque é, na terra, o vigario de Deus. E loi 
só o de5tjO de o mani~star bem cla.-o, pa franca 
lealdade da sua placida alma de velho, que tão la
mentosamente atropelou as suas opiniões, ralvez um 
pouco extemporaneas. Sem duvida, n'este momento, 
já algum familiar lhe segredou que loi apressado 
nas suas nobres aspirações e Benedito XV, erguen
do os braços ao ceu, reílctindo com amargura na 
maldade humana que tudo transforma e deturpa, 
pensa, com certeza, que não vale, realmente, a pe
na, ser o pa! tor de tão ruins ovelh as. 

J{óbi de }Yfiranda Pereira 
A farda ~ sempre nobre, sempre digna . Ignoro 

se ha militares que receiam ir combater nas linhas 
francezas; julgo que não. Mas sei que ha corações, 
a um tempo grande~ e modestos, que morrem
sem frases-pela terra que os viu nascer. O capi· 
tão Robi de Miranda Pereira caiu morto, no seu 
posto, !rente ao inimigo, conservando na mão a sna 
portuguhacspada, dando na sua portuguesa língua 
uma supr~ma ordem de combate. Foi no proprio 

,,,.-- -.._ sitioondchaon-
( \ ze anos seu ir-

\ 

- 1 mão,militartam-
/ bem, encontrou 

-~~,~~ samorte. N'c ste 
. 

,,.,-, --. a mesma glorio-

- ~ - '' morn cr. to, cm 
Braga, n'um can .. 

to da nossa clara terra de Portuga~ uma mãe, que 
Deus qu~r, sem duvida, galardoar porque a sub· 
mete a tão duras provas, chora convulsamente o ' 
seu segundo filho como ha onze anos chorou o 
primeiro e só a ccrtcsa de que os seus queridos 
adorados morreram luminosamente, singelamente 
beroes, poder' mitigar um pouco a sua amargura 
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doloro~a. E quando, por acaso, tSSa mãe, aurfo
lada de dôr, ouvir que o extrcito se não quer ba
ter, ah! com que santa e nobre indignação ela ex
clamará: - E' mentira! Tive dois lilho1- e ambos 
eles morreram pela Pah ia! 

fi cidade do lixo 
Loti, algures, chamou a Constantinopla a cida

de dos cães. O íino espirito de Ocrvasio Lobato 
achou, uma vês, que Lisboa era a cidade dos ga-

~~~~c:~~~:~ ~ A~ chamar- lhe-
ia a cid&dc - ~ 
do. lixo. Não_ ~~,..-/- > _ _ 
sei em que~ ~~...., 
se ocupam//~ ' . ..1_ 
aqueles mo- ~ e::.; . ~~ 
d~stos ~un- ® ~ -.::;,, 
c1on~rios ê __ _-5 
que, iusta· 
mente na hora da labuta e da azaforna, levam com
sigo, pe los •squares• umas carroças inlcctas arras
tadas pe lo caralo dt Tolentino. Talvês em discutir 
politica. já em janeiro de 1842- ha setenta e tre;; 
anos!-, referindo-se á porcaria inconfessavel da 
praça da Alegria de baixo, a •Revista Universal• 
pedia com toda a seriedade: - •Tambem conviria 
muito varrer e limpar as praças ·de oito cm oito 
dias, pelo menos. para que não liquem intransita
veis e dêem origem a molrstias contagiosas.• - Des
mesurado sonho d'ambição! Mas nós já não somos 
como os homens insaciaveis da •Revista• e da ·Re
volução de Setembro ... • Que varram a~ praças pu
blicas - ao menos uma vês por mês! 

O C!inematograf o 

Sob este calor sufocante, reunem-se pontual
mente todas as noites umas centenas de pessoas 
- quasi sempre as mesmas-cuja principal ocupa
ção consiste em admirar, ás escuras e muito a 
sério, n'um •écran• de cinematografo, romanticas 
aventuras d'amor, incriveis lances de bandidos ce
lebres. Sem falar já d'csta 
•floraisOn• toda moderna de 
Sherlock Holmcs •Ín herbis. e 
de Pransinis ultra·violadõrcs 
que são uma consequencia pi
carcsca do numero de geracs 
e do seu cxiguo preço, o ani· 
matografo apoderou-se de tu
do quanto em literatura havia 
de belo, sêcamente, aprovei
tando apenas uma fabulaçllo mais ou menos com
plicada. Hontem estropiou com hcdiondês o ·Or· 
lando Furioso•, ámanhil, vai sem duvida cometer 
o •Paraiso Perd ido•-sc é que o não cometeu já. 
Não sei em que justa medida estas coisas serão 
prejudiciacs ás crianças mas pergunto a mim pro
prio, com pasmo, que id~a ficará fazendo da 
·Divina Comedia., por exemplo, uma crcatura que 
só d'ela tenha conhecimento pelos · films• do sa
llo da Trindade. 

MARIO DE ALMEIDA. 
(Uutrat~ de 1Upo1lll~ Co~•"). 



era ··uma 
noite de 

invernomu
da e triste ... 
Na sua obs
c u r i dade 
medrosa, o 
trag ico si -
1 encio en
t recortava-

! 
se, pelo ras · 
tejar lamen

- - ..... toso da fo
lhagem re

sequida e gemidos de troncosdebeis e desnudados. 
No espaço imenso, sibilando, latindo, ui van

do uma musica terrível, ameaçadora, o vento, 
fogueteava si lvos viborentes e impression~ntes, 
convulsionando corpos, acordando espiritos, re
cordando maguas; e, além, nas catedraes que es
fumavam na tenue penumbra, as suas torres ma
gestosamente altivas, os pesados sinos, e ntoa
vam tristonhas e compassivas melodias que se 
evolavam pela escuridão imensa. 

Espargindo os alongados sons, melancol icos, 
angustiados e soluçantes, ora crueis e funestos, 
transportavam a tristeza aos corações dormen
tes de magua e doridos de tortura, ou pareciam 
rir, n'uma gargalhada escarnenta e ironica, da 
cidade mesquinha, triste e desoladora, que, amor
talhada pei<: neve pendida em farrapos nos tron
cos nús e raquiticados pela invernia, ti nha co
mo q ue o miseravel aspéto de um pedinte se
mi-nú ou de um fantasma esfarrapado;-em· 
quanto as torres, lá no alto, intangíveis, so
brancei ras e arrogantes, soberanas da sua ima
culada pureza, longe do mundo e dos homens, 
pareciam olhar desprezivamente a terra, queras
tejando humildemente aos seus pés, albergava 
no seio canceroso, fétido de egoísmos e mise
rias, convenções ridículas, odientas e hipocritas. 

Aqui e além, á claridade tenue e pardacenta, 
que os candieiros derramavam sobre a fina mor
talha d'esse campo, agora adormecido pela fa
diga dos prélios travados durante um dia, na 
imensa luta da vida, desvelavam-se como fugi
tivas sombras, vultos errantes, que, calquinhan
do passos incertos e apressados, agitavam ner
vosamente os corpos, tentando reanimar os mus
eu los, gelados pelo frio intenso e impiedo ;o q ue 
lhes fustigava os rostos semi-embuçados. 

Semelhantes a negro; espétros, enteiriçados e 
esguios, lá iam fugindo aos rigores da noite, 
ambicionando o limite do caminho atapetado de 
tristezas, e distraindo os cerebros, a pensar tal 
vez na esposa, que os esperava anciosa, com a 
ternura de um beijo quente que lhes aquecesse 

INVE:RNO + 
os labios; nos filhos que os rodeassem de cari
cias inocentes; n'um corpo belicoso e ardente de 
amante, fre mi tando em ancias de prazer ou, ainda 
vibrando na comoção do vicio, satisteito n'um 
pano verde, n'um cal ix de absinto, na interpre
tação de um crime ou no recheio de um roubo. 

E devia ser tão enorme o turbilhão de pen
samentos que doce e macat-ramente rodopiava 
nos craneos dos ultimos caminhantes da noite, 
que os tornava insensíveis ao lamento choroso 
que vinha dos porticos-triste albergue onde 
se abrigavam esses que vagabundeiam • vida
fóra• e estendiam a mão palida e esqueletica á 
Piedade, que passa, ouve e não sente. 

Iam-se perdendo ao longe as ultimas badala
das;- desvaneceram-se os ultimos espétros; de-
pois . .. O medonho s ilencio. . . A sombra s i-
nistra ... O belo monstro parecia repousa r ... 

Mas alguem caminhava a inda ... 
No horisonte brumoso, desenhado por piri

lampicas luzes e que limitava uma aven ida 
abert1 á opulencia luxuosa de ricos p1 lacios, 
estilados em caprichosa arquitetura e pomposos 
dos seus esculturaes galhardetes e raros mar
mores, esfumavam-se sumidamente dois vultos, 
que caminhavam ainda na vaquidade misteriosa 
da sombra. 

Andavam lentamente n'um passo indolente ' e 
bamboleante, o~ corpos colados de fadiga e as 
cabeças pendidas sobre os peitos que arfavam 
n'uma respiração debil. 

Pelos hombros uma esburacada manta xadre
za, uniro agasalho que os cobria do frio; nas 
mãos d'ela uma sebenta pandeireta e nas d'elc 
um velho violino q ue ha muito não via côr. 
Nos olhos d'ambos uma expressão angustiosa 
que se derramava pe la neve, triste como as suas 
alm1s, fria como os seus corpos. 

Quem eram?! 
Como nasceram?! 
D'onde vinham?! 
Para onde iam ?! 
Nem eles o sabiam ! - só talvez o •Acaso• o 

soubesse. 
Tiveram por mãe podre caravana q ue os 

abandonou um dia; por berço, a noite; por 
casa, o monte. 

Pai, mãe, fa mília . .. estranhas pa lavras que 
as s uas bôcas nunca pronunciaram, tinham-se 
unido no altar da · desgraça• ; depois . .. den
sas trevas. . . insondavel misterio. 

Zetta e Zuritta, - assim se chamavam sem 
saberem porquê,-tinham chegado já a meio do 
comprido •boulevard>, e parado agora junto a 
uma grande porta envidraçada, emoldurada em 
florões de cantaria, onde se lia e m letras foscas 
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- ·Les Bohcmes• - Grand-Café Restaurant. 
Abriram-na maquinalmente, avançaram alguns 

passos e cumprimentaram o porteiro que, em
pertigado n'uma pomposa farda, não lhes ligou 
~m centimo de importancia. 

Havia já alguns dias, era aquela a ultima 
(tape onde costumavam exibir-se. 

A principio, ainda cobravam algumas moedas 
para mal encherem o estomago no outro dia; 

mas, depois, já conhecidos, só um ou outro 
generoso se lembrava d'eles. 

Chegaram ao salão; a atmosfera aquec ida, 
reanimou-lhes um pouco os corpos ge lados; e 
e s ra ios dos grandes restões de luz, batendo
lhes cm cheio nos rostos bronzeados, fechou
lhes momentaneamente os olhos negros, orlados 
de espessos cilios e roxas olheiras. 

Zetta envergava um calção e uma jaqueta 
de veludo, já muito coçados pela existencia; 
na cabeça, um chapéu negro, quasi sem fónna 

e posto ao acaso; nas pernas, umas polainas de 
sebento cabedal, pendendo íita~ já desbotadas; 
e no pescoço atado em nó, um lenço verme
lho q t•e lhe emoldurava o rosto, onde se es
tampava uma expressão alti\•a e bondosa, rude e 
doce ao mesmo tempo. 

Zuritta embrulhava o corpo n'um cxtra\•a
gante andrajo de muitas cõres, terminado em 
baixo em grandes bicos, recortado cm redondo 
sobre os seios, de ixando a nú o pe ito crestado 
onde caía um grande fio de corais falsos. 

Contornando as ancas, uma faxa cõr de san· 

---- .~ ..... o 

guc; e na cabeça, atada sobre a nuca, outra da 
mesma côr, d'onde saía em longas tranças, um 
brilhante e assetinado cabelo negro; nos pés, 
umas sandalias de couro; e nas orelhas, umas 
argolas de metal caídas por sobre os formosos 
hombros nús, onde assentava o seu busto do 
mais belo perfil grego. 

Venus teria trocado a delicada cintura pela 
ardencia d'aqueles olhos; e Galattêa, inveja
ria a côr d'aqueles labios, que n'um amargo 
sorriso deixavam vêr duas filas de raras perolas. 



Tal era o palido retrato dos dois vagabun
dos que caminhavam cnoite-fóra ... . 

A um sinal de Zetta, que começára no vio
lino uma aria, em que a tristeza das •S!eppes• 
se misturava á languidez do Oriente, Zuritta 
esticára o corpo n'uma linha doentia e sensual, 
ao mesmo tempo que, tamborilando mansamente 
na velha pandeireta, dfra começo a uma dança 
em que quebrava o corpo em sucessivas linhas, 
ora rudes e violentas, ora doces, lascivas e vo
luptuosas, que desnudavam toda a sua formo
sura coberta de farrapos. 

Assim, sempre dançando, contorcendo-se e 
esticando-se, passavam já cinco minutos, dez, 
quinze, vinte e, ao som já arrastado do velho 
instrumento, o corpo fragil da pobre cigana, 
flex ivel como uma serpente, continuava a tranf
for111ar-se em poses habilidosas, repentinas e 
languidas, civadas de sedução, até que, já can
çados, com os rostos cm rubro, as olheiras 
cavas e os peitos arfantes, acabaram a triste 
função já vinte vezes repetida n'aque la noite. 

Zuritta, com o corpo exangue, a alma reta
lhada e um sorriso nos labios, começára agora 
esmolando pe las mesas, onde em montes aban
cavam as luxuosas sanguesugas dos enfatuados 
libertinos. 

Humilde, graciosa, timidamente encantadora, 
pedindo aqui e acolá, já correra quasi todas, 
mas mais gracejos e galanteios do que moe
das tinham caído no velho pandei ro. 

Tinha chegado á ultima mesa; em volta, como 
nas outras, viciosos da11dys do prazer, bebendo 
pelos labios canninados da miseria mascarada. 

Os olhares embriagados, eivados de luxuria 
e de vicio, pregaram na •bela gitana• que lhes 
pedia graciosamente. 
~ Um c!'ls do grupo olha-a profundamente; nos 
olhos bri lha-lhe o clarão de uma bestial sensua
lidade. 

Puxa-a a si por um braço e diz-lhe mansa
mente:-quero gosar o calor da tua boca. 

Zuritta fica imovel, petrificada; ao rubro do 
cansaço mistura o rubro do puc!or e balbucia 
confusamente- deixe-me meu senhor, peço-lhe. 

Então, o antipatico galanteador puxa da bol
sa reluzente, saca uma moeda de ouro e atira
lh'a; depois, no forte impulso de um brutal de
sejo, agarra-a grosseiramente, quer unil-a a si, 
envolvei-a, esmagai-a e tenta beijai-a á força. 

Ela lambem luta; a custo desenvencilha-se 
d'ele. 

O doce sorriso fugira-lhe dos labios e os 
olhos chamejam despreso e colera; impertiga o 
corpo e, erguendo altivamente a linda cabeça, 
atira a moeda á cara do repugnante, que excla
ma n'uma boçal gargalhada: 

Ah, ah, ah, ah ... é mais caro o preço dos 
teus beijos?!. .. idiota, podias ser mais fel iz 5e 
outro genio tivesses. 
i· Então hein?. . . como é pura a rainha da 
choupana! Coitada, prefere o farrapo á renda ... 
vomita desdenhosamente a boca de uma per
vertida. 

Zuritta, que continuava de cabeça efguida, 
desafia-a n'um olhar e cospe-lhe no vestido; 
e, puxando Zelta a quem a raiva sucumbira, 
sáem do luxuoso antro onde chicotearam as 
suas almas já tão doridas. 

Depois, triste5 e silenciosos, cobertos de ne
ve, ge lados de frio, caminharam ruas e ruas 
até chegarem á mise ravel cabana que lhes ser
via de abrigo. 

Estavam aniquilados mas pensavam muito; e 
tão profundamente, q ue nem o assobio do ven
to passando em furia pelas largas fendas, nem 
o gemido das traves bolorentas da pobre choça, 
os arrancava aos crueis pensamentos em que 
se mergulhavam. 

e E se eu a perdesse? ... tal era o pensamen
to q ue queimava o pobre craneo de Zetta, sem 
que ele o soubesse explicar. 

Vinham-lhe agora á memoria todas as cenas 
da sua vida intima; o desabafo dos lamentos, a 
ternura dos beijos trocados, as enormes explo
sões d'amor e os dias de miseria, passavam 
n'uma recordação maguada pela sua alma. 

Como poderia viver sem ela?- e sem a do
çura dos seus carinhos, o fogo dos seus be ijos 
e o ardor ela sua carne, sem toda a s ua vida? 

Como? -se era ela o soluço da sua dôr, a 
resignação das suas maguas, o unico raio de 
luz que il uminava a sua vida negra e misera
vel? 

Abafava-o uma enorme angustia; sentia o pei
to estalar-lhe; precisava desabafa r: e, como não 
pudesse chorar, começou estrib ilhando ao ve
lho companheiro uma melodia em q ue soluça
va uma dôr agud íssima. 

Zuritta, continuava imovel, silenciosa. 
Toda a sua vida de miseria passava em des

file nas suas retinas paral isadas: os dias sem 
pão, sem c; sa, sem lume, as longas caminha
das pelos caminhos se lvagens q ue lhe ensaguen
tavam os pés, as noites sem abrigo, os desfa
lecimentos de fome, de cansaço e de frio, e to
das as crucis humilhações que a envergonha
vam, pulsavam agora dolo rosamente no seu 
espirito tortura do. 

Prefere o farrapo á renda, coitada;. .. resoa
va ainda aos seus ouvidos. 

E, se eu lhe fugisse? ... sedas em vez de an
drajos, pratos palpitantes em vez de pão ne
gro, brilhantes em vez de coraes falsos, pala
c ios cm vez de choupanas, luxo em vez de mi
serias, alegrias em vez de torturas, risos em vez 
de lagrimas; ... e ele? ... e ele? ... Cerrou os 
o lhos;- abandonára-se á triste melodia. 
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Uma lagrima silenciosa corria-lhe nas faces: 
Sentiu um dôcr ca lor nas palpebras;-eram 

os labios de Zetta q ue lhe bebiam as lagrimas; 
depo is, . . . colaram os labios, os corpos. 

Quem a saberia beijar como o seu amante?! 
Não só a •desgraça• os ligára; lambem os 

unia o amor .. · unico fogo q ue os aquecia 
n'aquela noite de neve. 

16-6-914 
Mario H~nriqae. 



UM "GARDEN--P ARTY" 

Esteve anima
d íssimo o gar
d e n party realisado 
na vivenda que o sr. Salvador Levy, irnpo1tante 
agricultor em S. Tornê, e sua esposa a sr.• O. Estcr 
Pinto Levy possuem na estrada de Cintra, quin
ta do Castelo, ao Cacem, ao qual concorreram inu 
meros convidados que passaram ali uma tarde de
liciosa. 

Logo apoz a chegada de todos os convidados 
deu-se começo ao gymkana, havendo as seguintes 
corridas: 1.• de agulha e li11/la, para senhoras e ca-

valheiros; 2.ª de casacos, 
para cavalheiros; 3. • de 

flores, pa··a senhoras; 4.ª 
de contas de somar, 
para senhoras e cava-

lheit os; 5.• de 
patos, para se
nhoras; 6.ª das 
Ires per11as, 
para cavalhei
ros; 7.• luta de 
tração pai a se
nhoras; s.• lu
ta de tração pa
ra cavalheiros. 

L Mesdernolsellcs Oro,·h1a Z11J\lr'Y, J,Ponor Le,·y. Natalla 'l.~lJ\lrr. J.uc:JL Se<1uerra e Slmy ZaJury, asstst2ndo 
no qyml:ana.-!. Aguardaudo o resuluuJo do Jurl.-3. Cm aspe10 do Jardim durante a corrida de nores. 

(Cllchtr Benollel). 



o_üCSTAO DO tJou~ . ~? 
~ Tccm sido uns dias de delicada situação cn- Q,._,,~~-.J 

aiitação dolorosa para o trc os chamados in· 
Douro estes cm q e se tem vindo de- !cresses do norte e interesses do sul 
batendo o novo tratado de comercio não /: dificil avaliar, o caso é levado a .. 

c?m a Inglaterra, na parte relativa aos nossos uma solução que lcm o mais possivcl de co~ctlia-
vtnhos generosos. Em toda a região duriense se dora. E assente eln entr.e o governo e a comissã?, 
alastrou vigoroso protesto, levantando-se arma- com algumas modiricações de menor monta, _pois 
das povoações inteiras, tocando os sinos a reba- que, se esta deíende com legilima rodo os t~tc-
le, fechando-se os estabelecimentos. Houve mes- rcsscs regionacs, aquele não deve perder de v1s~a 
mo desforços contra as repartições publicas, co- os do Estado, é de cr~r que o parlamento a acc1· 
mo sinal de descontentamento pela íórma menos te e aprove convertendo-a cm lei do paiz, atl: que a 
solicita por que se afigurava áquela infeliz gente lnglalcrra, lambem por lei derivada dn convenção 
que o governo !miava àa questão, e coneu Sll'ngue. internacional, adote a definição de vinho do Porto 

'Jrtol 10~ d:L eom1td.1• d11rlt'Cse á fald• da eAtli(io do Roclo. acomp.aul•adot 1.>1101 (leput.ados da região. 
seiulnelo t.e.•sJols puno tulnlsterJo Jo-i curaure1ros-(CU.c"t nenollel) 

Uma grande comissão vciu a Lisboa, disposta 
a defender os seus interesses regionaes, sem fra
quezas nem delongas. Se esses inkresses nlo fos
sem salvaguardados no tratado ou n'uma lei que 
visasse a remediar o que 11'ele havia de lesivo pa
ra o Douro, seria dificil dominar a sublevação dos 
povos, que ha tantos anos se estorccm n'uma cri
se horrorosa, sem que acudam aos seus clamores 
afütivos, e, agora que ensejo havia de fa7.cr al-

guma coisa por eles, ou, pelo menos, de nlo os 
lesar ainda mais, ainda nlo os atendiam. 

Graças aos esforços da benemerita co
missão e á boa vontade do governo, cuja 

consignnda na lei de 23 de janeiro de 1915. O 
não se permitir at~ lá que se exportem para ln· 
glaterra outros vinhos denominados generosos, 
que nlo sejam os das marcas regionats dcíinidas 
e garantidas pelas leis vigentes, ji ê uma provi
dencia de certa cficacia para restituir o socego á 
importan~ região duriense. 

E oxalá que, de facto, ela volte quanto antes t 
sua vida llboriosa, embora do seu espirito não 
desapareça essa intranquilidade constante que 
paira sobre o seu trabalho honesto e indefesso 
pela incerteza do seu exilo. 

f! 
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ourive
saria portu
g u e z a, que 
desde ha secu
los tantas ma
r a vi 1 h as tem 
produzido, 
continua ainda 
hoje as tradi
ções gloriosas 
de 5ublime ar
te, não desme
recendonosob
jetos trabalha
dos na atuali
dade os enco
m ios q uc desde 
epocas tão re
motas vem co-
1 h en do com 
louvor. A taça 
que reprod1 zi
mos, um mimo 
de ourivesaria, 
destinada ao 
vencedor do 
premio ·Esta
dos Unidos do 
Brazil•, que se
rá disputada 
este ano 

Arte nacional 

Buenos-Ai
res, foi enco
mendada pe-
1 a d ir cção 

do jockey Club 
do Riodt Janei
ro á importan
tíssima joalhe
ria dos srs. Lei
tão & Irmão, 
que tanto se 
tcem distingui
do já n'outros 
trabalhos. 

~ 
O tinteiro, 

queumacomis
sãodecidadãos 
de Torres Ve
;lras ofereceu 
ao juiz do 1.0 

distrito crimi
nal de Lisboa sr. 
dr. Alves Fer
reira, foi execu
tado na joalhe
ria Pires, da rua 
da Palma. 

1. o sr. ar. Alves l1errelra-3. Tinteiro. taca e oenn do oral.a orerecldos otlos habitantes de T4'rres Vedras ao Jul7. do 1.• dlS.· 
trilo crhnloal de Lbboa. ~r. <Ir. ,\h OS Ferre1ra.-(C!t(;ltt1 Vasques) 
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Quando ama, sabe o !tomem po1venf111a? 

Aos vinte, aos trinta, ou quandtJ as tristes cãs 

Fazem par'cer lidicufas e vãs 

Declarações tardias de tenmra? 

l; quem amou? A affiva formosura? 

A que seduz 11 las graças mil louçãs? 

Brancas feições, ou rubras de romãs, 

Grossa e roliça, ou fina de cintura? 

Vitima dos sentidos, ao julgar 

Que amott asfôrmas d'uma ott d!outra a graça, 

E que flibuto mais r.ãJ vae pagar, 

louco! Do verdadeiro amor a fac.a 

Faftava-/11e afinal inda libar, 

Quando amor já não é senão desg1aça ! 

Silvano. 
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em guerra 

Ha dois mczes Que a (latia :ntrou na \'Crno italiano até o momento de romper o 
guerra. Supunham os melhores oraculos cm conllito e das que se estão lazendo com a 
política internacional e os mais versados Bulgaria e a Romania, junto de cujos go-
n'csta briga de intcres~s. que vac cm vol· vemos n;io ha intriga de que se não tenha 

la da briga usado para os 
da;armas,que pôr de p~ atraz 
a nobre reso- com os aliados. 
lução da !ta· Os imperios 
lia determina- centrnes estão 
ria logo a Ore· cspccialmeme 
eia, a Bulga- muito prcocu-
ria e a Roma- pados com a 
nia a dclini- Romania, cuja 
rcm, de uma atitude não 
\'CZ para sem- lhes t das mais 
pre, a sua ali- propicias e 
tude perante custa a mudar, 
o coullito. sejam quaes fo-

T odas as remas promes-
t res n.açôcs sas. Se ela se 
leem-se prc- não conscn•a 
parado e estão neutral, a Tur· 
em pê de guer- quia perde o 
ra. A doença unico me:o de 
grave do rei se abastecer de 
Constantino munições de 
tem preocupa- guerra e outra~ 
do mais o go- que lhe vão fal 
verno da Ore- tando e tcr-se-
cia do que ha de render 
propriamente dentro cm pou· 
a sua inter- co. 
v e n ç ã o no Um pouco 
conllito. En- dissuadidos de 
tretanto o vul· levar o governo 
cão popular de Bucarutpor 
continúa a ru- promessas, os 
girameaçador governos de 
e fala-se na Berlim e Viena 
proclamação já tcern usado 
de um regcn. de ameaças, 
te para se to- que aliás não 
mar quanto teem surtido 
antes a reso- melhor eleito. 
lução que es- Hoje não ha 
tá no espírito paiz pequeno 
de todo o po- q uc possa ter 
vo helen ico, rccc iode sem e. 
que não tole- lhantrs amea-
ra de 16rma ças, dado o es-
alguma que os pirito de hos 
austríacos lhe tilidadc uni\'er-
violem a neu- sal que a Ale-
tralidadc co- manha soube 
mo Icem pre- concitar con-
tendido lazer Ira si e contra 
sobretudo pa- todos os que 
ra abasteci. Uma confetenfln eolre o rei Alher10 e o mlnls1ro dn gucrrA por depcndcn-
mcnto dos seus suomarinos. cias de escravo ou por terrores dt cobarde combatem 

A Austria e a Alemanha não se kem poupado a a sou lado. Os nobres exemplos da Belgica, da Ser-
pro11.cssas de compensações lerritoriaes e outras via e do Montenegro não podem deixar de ser seguidos 
para que a Orecia se conserve neutral, e, segundo reios outros povos que se, perante a Alemanha, não 
os ultimos telegramas, ainda insistem com a espe- tc~m pesado até hoje na balança da política interna-

rança de o conseguir, havendo varias con- cional, leem de pesar ámanhã, quando se li-
fercncias entre os diplomatas das Ires na- quidar este conflito mundial, para se pode· 
çõcs; mas estas certamente não terão melhor rem assegurar do respeito pelos seus di· 
exilo do que aq•Jelas que houve com o go- reitos e pela sua autonomia. 



Em Arras.- Ourante um rormidavel 
ataque dos francezes á frente alemã, em 
Arras, conservaram-se ocultos n"uma fio-

resta proxima muitos contingentes de re · 
serva, prontos a marcharem para as linhas 
de logo ao primeiro s inal. 

CCltc/'11. llranger). 

Em Vanovla. - o~ ferido" russos coo<1:Crn•m-sc em um campo protegido pel3 Cruz \'erme'hA, emqu:omto asam
bulanclAit '1ão ,·éem buscal--os para. serem reco1hldOb nos r.:SP"tivos hotpl taes. 



llalta e lustrla. 
- Continuam 
as vitorias dos 
italianos sobre 
os austriacos. 
Desde o dia 13 
que está lrava
da ao longo da 
margem es
que1 dado lson
zo uma grande 
batalha, estan
do constante
mente a rece
ber reforços os 
exerc itos com
bat~ntes, o que 
aumenta to dos 
os dias as pro 
porções d'essa 
luta que pro
mete pro 1 o n
gar-se. 

O mais ace
so d'ela está de 
alguma fó rm a 
circumscrito á 
linha que une 
Ooritzia , Pla
wa e Roverito, 
em que os ita
lianos dominam 
evidentemente, 
sendo frustra
dos todos os 
meios qne desesperadame nte empregam os austria

cos para lhes romper as linhas. Quando imagi
nam que estão prestes a consegu il-o, os italia
nos recebrn1-nos á baioneta, fazendo-os recuar, 

a trllco de enor
mes baixas, e 
rechassando
os pelo seu ter
ritorio até aos 
ultimos redu
tos. O exercito 
d'ltalia está-se, 
realmente, tor
nando notavel 
pela sua orga
nisação, pelo 
seu material e 
pela sua valen
tia. Desde que 
rebentou a 
guerra entre 
ela e a Austria, 
contava- se em 
Viena e em Ber
lim, que dentro 
de me ia duzia 
de dias a nova 
lin ha de bata
lha seria deslo
cada para o ter
ritorio italiano, 
cujas tentativas 
de invasão 
teem fracassa
do sempre e 
ainda ultima
mente as feitas 
pelo Tirol. 

Desde 2~ de 
maio que os italianos invadiram a Austria pela frontei
ra oricn.fa l e a inda lá se conservam avançando sem
pre, toman do -se cada vez mais problematica a pos
sibilidade de retrocederem até ao seu territorio. 

l . O CJW\do maior de umn dl\'l.são l tallaoa. exa.rnlnan<lo umn plan lele un fronLck'a. 
~- $oldA(los llt'l llRnos em c~mpanh:\ carregando uma oeca. 
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a fronteira em seue coro1m1 Um acampaCDento ltallano Juoto d 



la 111111. - Todos 
os co nboios, que 
da llalia !t anspor
larn lropas para a 
fronteira, silo alvo 
dns mais deliranles 
ovações em todas 
as tc.·ras que atra
vessam. Os solda
do• i1alianos são 
d'aquclcs que mais 
conl1ança tcem na 
vitoria e por isso 
ele' participam do 
entu~iasmo do 
povo que os aclama 
cm marcha para 
o campo da bata
lhn. 

1. entutOatmo d111s lrnoa.s ltallana111 ao partirem para a guerra -t. l"m <101 submarino~ ltallanos que J6 11rallcou feitos de ,.alor 
no AJrlaMco - 3 t:1na .seC(-io dtt c:ru1 ' ermelha llalhrna 110 ('tnbnrcar oa estatlo d0.8 camlohO!I de lloma. com de.nino i• 

J nha. do t;iooio. 
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Trieste.-E' o primeiro porto comercial da Aus
tria e um dos mais importantes do Mediterraneo, 
saindo d'ele constantemente barcos para todos os 

pontos do mundo. Esta gravura representa o Orande 
Canal coalhado dcembarcaçõesqnecstão recebendo 
carregamentos para os vapores que estão ao largo . 

No Trentino.-IJm dos ramosos 1>"s~os. denomlnndo cf'n.lsaveJo• , que os alpinos lta· 
llnuos cousegulrarn Jà ntrn,•essnr. 
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RECOLHENDO 

A' hora do crepusculo recolhem os aeroplanos 
inglezes, como um bando de aves, que vem aninhar
se, para retomar o vôo ao amanhecer. E' este 

111 

um dos espetacnlos mais in teressantes e que nos dá 
bem a impressão da regularidade com que está 
sendo feito o serviço aereo da guerra. 





hldrD--11eroplaoo defronte 
de l\rHhln 
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estão sendo devidos cm 
grande parte ao belo 
serviço que estt pres
tando a sua aeronauti
ca, permitindo combi
nar da maneira mais 
eficaz a ação dos na
\•ios e das forças de 
terra e informando com 
admiravel precisão os 
centros de comando 
áccrca dos movimen
tos e dos recursos tio 
inimigo, de que tem 
dizimado lambem so
frível numero, lançan
do -1 h e bombB de 
notavcl efeito explosi
vo. 





f 
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t N• n~nlnsul• d~ Oallpoll. O forte d:11~~!~.ul na11r. base do tle~rnbarque d35 troJ).111- ,r.., A'10 . ...... ~'· ... ~ :; 

i. Um• bal<rl• de ;J tr.nceu e•<ollieodo PoSlçio. '-\. ~ 
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Na Polonia. - Depois de uma tuhl contra forças muito superiores, os rus· li 
sos escolhem uma nova pos ição, da qual desbarntaram o inimigo, que, atribnin-

do este movimento a urna ruga, se viu doe surpreza e11\·olvido e valentemente ata
cado, deixando em poder dos vencedores, artilharia, munições e prisioneiros. 



tiock de grnnttdMt tá pront111~ para serem expc
dtdM Worma conlc:i). 

As afirmações de Uoyd Oeorges sobre o desen
volvimento que estava tomando em Inglaterra a 
fabricação de material de guerra, que os alemães 
espalharam esta r faltando ao; aliados, estão real
mente sendo constatadas de uma forma brilhante. 
Só n'um dos centros de fabricação está.se produ
zindo 150:000 granadas por mez, devendo dentro 

Perruran\Jo a base d'uma granadn 

de guerra 

c ... cro sux·k '1e graui:u11's em ~hefrleld. mostr:indo a 
;1berlurn da base, antes de cheias 

em pouco essa producão eleva r-se de 250 a 300:000 
E proporciona~mente, todos os outros centros es
tão trabalhando com a mesma atividade, tanto na 
Inglaterra, como na França, cujas fabricus nos 
ultimos tempos lambem tem aumentado consi· 
deravelment, o seu trabalho. 

• 

''erincaodo a mcdltla tlos envolucros das granadas 
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14 de maio- 14 de julho 

te, incorporan
do-se no ma
gestoso corte
i<> que se rea
lisou no dia 14 
de julho e que 
saiu do Terrei
ro do Paço em 
direção ao ~e
miterio do Al
to de S. Joto, 
a cujo desfilar 
assistiram mui· 
tos milhares 
de pessoas que 
e r>f i 1 ei r avam 
nas ruas per
corridas pelos 
manifestantes. 

No cemitc
rio foram pro· 
feridos discur
soi patrioticos 
e comoventes 
pelos srs. Leo
te do Rego, 
Domingos 
Cruz, Americo 
de Freitas e 
Carlos Fe r
raz. 

t O far>llio dt tragat• 1t Uote do tteao e o 1 • tenente $r flr•dlQ:Je. chefe do uta•lo mslor da dh'LSàO na,-al-!. \ carreta 
· que conduzia torõas e ruiro p.scbada pelos marlohtlros do ''º"""do Ca111a. 

119 



J desOlando P 0 corte o el~ A\•enlda 



O corlcJo p1usnndo n" run Pa11soa Mnnuel 



o elemento Cl\'ll no corleJo.-(CUchts nenollet). 
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Nr\ LINHr\ DE fOOO 

O general Porro. chefe do estado maior ltàl lano, com sun Ulba Alexa1xhn. enrermclra 
d:t. C1 uz Ycrmelba 
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A guerra nas montanhas 

O terreno acidentadiS'imo em que os italia
nos se encontraram ao entrar na Austria era 
julgado como um 51rande eston·o á marcha da 
sua artilharia. Causou, pois, surpreza a todo o 
mundo saber-se como ele. com prodigiosa ra-
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pidez haviam coloca .lo mesmo as suas peças 
pezadas no alto das rocha' que pareciam ina
ces,i\·eis, dominando d'aí grandes exknsõcs 
onde ~ tornou impossi\·el aos austriacos re
'isiírem ao seu fogo mortifcro. 



FIQUE.AS E FACTOS 

O Cftt>UAo de rragartt. s r. Leote do ncrco . com os membros da dlrcelo do Centro de que 6 pRtrono J)()r f\CAslão da lnauguracão 
dO me)' mo Ce: ,.,.,. no Teatro de s. CArlns.-tCltcht Ucnollcl). 

t. o tenente sr. At~rto 1-·reaertco ..ramM de Ollvelr3. Torres. ralectdo em r. sbc>A - 3 u capllio-ttntnre da armada sr. Bernar
do de Melo <".astro M •f'elr.t. uhlm~mente r.tlectdt> e n í.1.:-boa .-t. O c1p1tio sr. :::eba.sttào t.ul1 de fiaria Mach11do PJoto R1 b1 de 
Mlran11a Pettlr4, morto pelo gentio de C •lcncu•. Junto do forte de Qult.eve . onde se bA•tu <'••raJ0:11amen1e em aeft·za da P•· 
trl8.-3. O a lfetts de lnraotarlA ar. Joaquim Br~z. hlecldo em 1.11boA.--6. O :-r. dr. Antero Pinho de ).toraes. A(h'oga do em 

\' 11.t ~ova de t-•acnallcào. onde rareeeu. 

Coml1'1Ao <1.uc \'Clu d e P8ro a LlsbOA flOClo.mar pau que a sêde ae rnranttt.rln. 4 to ... _,e k'llll.nsrerJda de TA•lrft p.nra all.-Da direi La para 
cequorda, v• srs. João Alexandre da l'onscca, Jahue narrot, Paulo 1•1nt.o , Moisés Sequcrra. ADton4o l~ranquclra n..e1s .• 1oséAJt.>
x8ndro tlA l'oneecA, Ant•·nlo Fcl lclRno Trigoso. dr. Rodrigo .los6 llodrlgueif, deputado, Jos6 Tt!odoro tio Al meida c.;oell\o, dr. 

Artur Agucdo, Mt;ucl corrêl\ Neves. Samu el Sct1uo1.ta. dr. V1tor C1utro Pongcca e Antonlo Moncez. 



realisou-se, com 
um grande exito, 
um concerto pro
movido pela •SO· 
cicté d-es Etudes 
Portugaiscs• cm 
favor dos volun
tarios portugue· 
zes e brai1lciros 
na guerra de 1915. 

A festa come
çou por um belo 
discurso do ilus
tre escritor fran
cez mr. Maxime 
forment, que tra
çou um rapido 
esboço da nossa 
historia politica 
e !iteraria, tendo 
para os lh)!sosal· 

ra e para os nos
sos grandes ho
mens d'hontem e 
d'hoje as mais 
entusiasticas re
ferencias. 

U.na intere!-

rnargo, da Oaité 
Lyrique de Paris, 

A esta festa 
assistiu o minis
tro do Brazil em 
Paris, dr. Olinto 
de Magalhães e 
as p r i 11 c i p aes 
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n'um program1 
seleto, se exibi· 
1 am alguns exce· 
lentes art ista s 
francezcs, brazi
leiros e inglezes, 
entre os quaes 
.M. 11 • Alice Oau
tier, da Opera de 
Paris, rniss Elsa 
Oorlich, cantora 
canadiense, miss 
AnnaStamani,do 
Coliseu de Lon
dres e !.º premio 
do Conservatorio 
de Paris, mr. Za
noni, do Scala de 
Milão, e o tenor 
l)razile iro mr.Ca · 



narco automn,tl do~ srs J. Soare.s d'.\knelda, 11. lhlelho t 
Camilo .\nclAH. letando a seu bordo um trrUPo de ge n1111t· 
nhorAI Que multo animaram a batalha de nüres reall'ildA no 
dia 'ti de Juoho Oll bala de Al~s. or~anlsaua Ptlo Club ~·· 

vai d" Llsbo.l\-(Clfcht Garcez) 

.. 
I • ... .. , 

!.. Em Ot1ar: Os 1'ent'eclorei ao torneio aos pombos-3. Um a1P"to do tornel..l ae llro aos pomboS. organlsado pe10 1r. Manuel 
Uraodll e..o boora do •tl'OOl·Dsll Ctub•. de o .. ar-(Cllefttf do ar. noseodo Hlt>elro) 
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o 

Tourada no Campo Pequene 

~ 

Tomaz da Rocha, 
o estimado bandari
lheiro que tantas sim
patias conta entre 
os aficionados, teve 
uma festa que de
correu ruidosissima 
de aplausos ptlos 
bons elementos que 
constituiam a corri
da que etc organi· 
sou. 

Todos os artistas 
brilharam nos seus 
trabalhos e o gado, 
dos irmãos Robertos, 
hoje pertença de seu 
sob•inho João 
Roberto, saiu 
bravo e cum
priu. 

José Casimiro, o 
brioso cavaleiro que 
todos conhecemos e 
admiramos, esteve na~ 
suas tardes felizes, 
entusiasmando os es
petadores com o seu 
magistral trabalho. 

O sr. Simão da 
Veiga, antigo aficio
nado e lavrador e 
amigo intimo do fes
tejado, ofereceu um 
dos seus touros, bra
vo, que Rocha ban
darilhou a sós a pri
mor, recebendo além 

das ovações 
muitos brin
des dos seus 

t os dlrflroi Brnnblta e AI/amo- '! . Toma: da Roch'l bandarllhando-l. Bomblla.. entrando a roatar-l. Atfal"tf'O o.,nandn Ot 
muleta-J. Bombfla o·um pauc i mela 'Olta 
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M OZAICOS- AZULEJOS -
--CAL HV DRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C.'= 
ua do C.01•po ~anlo. l7, 19 e 2 1 
rr,i:fn'ls:- ''>'1 1 --- ,_ 1 ~~o .A 

FOTOGRAFIA 

tUJSTRACÃn PnP711n11f:7 A 

Barbeae-vos a vos mesmos. 
O primeiro alivio para quem soffre de rosto 

borbu lhen to, e cheias d'espin hos as faces, é 
barbear-se com o Apparelho de barbear de 
seguridade "Gillette." lmpregnae bem a pelle 
com a espuma de sabão antes de vos barbear, 
afim de amollecer a barba. Seja em dia quente 
ou frio, em todo e qualquer tempo, não ha ferro 
para escanhoar com a folha .viva d'um Apparelho 
"Gillette." 

bparelho de bartear, eom r.a'.ente regislrada. Vende-se Em toda a parle 
Gillctte Safety Razor, Ltd., 332, St. Savlour's Road E.ast, Leictt.t~ 
(Inglaterra). Cillctte Safety Razor. Soe. An., l 7bi• Rue la B~tie 

Paris. To.mbem em Londres, B.;.ston, Montreal, etc. 

R MAIS ANTIGA DE PARIS 
RS MAIS ALTAS RECOMPENSAS .t:êr na quinta-feira proxima o 

21, Boulevard Montmartre Seculo Comico 1 PARI S 

TELEFONE: Oulenbc.ro 42-00 ASGEl"sov 1 "-- ------------P_r_e_c_o_ 1_ c_e_n_t_a_v_o-./ 

~o~d~m;i;e~~~~a~t(~~~~i~~o S~e~ip~ 
(5tereotipio /'f'--µ <& 1'11 -s a- '\> ""t [ lincogrovuru 

º' ioea • espec" dr <? OFICINAS DA 0 e flotogruvuru 
composição Em zinco s imples de 1.• 
----=- ouahdade, cobreado 

e.:::·;:: .•. ( Ilustra cão l'ortugueza ) .. ;;:·;::: 
recente processo-o de 

tricromia. 
Oe revistas, ilus1raçoes 

e jornaes diaríos 

da tarde ou da noite. 

Postas :1 disposição do publico, executan· 
do todos os trabalhos que lhe são 

concernen les, por preços mo
dicos e com inexcedf· 

vel perfeição 

Paul jornaes, com tra
mas especiaes para este 

genero de 1rabalho. 

OFICINAS DA llustracão ~ortugueza RUA DO SECULO, 43 



PARISIENSE 
,J1\1111u IJC" 4llit1~ 

A Camisaria elegante de Lisboa 
fipresenfa sempre um completíssimo sortido 
em camisaria, de padrões variadíssimos e com

binações da ultima moda. 

E' A CASA PREFERIDA PELOS ELEGANTES 
E PELOS SPORTMENS O propriN arlo 

Cha p e u s de palh a e panamás nos formatos da moda. Só esta casa 

vende o mais leve chapeu de feltro (45 gramas de peso) a 1.200 réis! 

Z e p h i r es para ceroulas e camisas, desenhos de novidade. 

Gra v atas Em exf)4siçao n'uma das vitrines uma grandiosa colecção de gravaras va

porosas, desenhos de absoluta novidade e padrões exclusivos d'esla cas.1 

PREÇO D E R ECLAME 450 CADA 

Brevemente novo stock de camisas de ~ephir, com punhos de ida e volta, genero spon. 

A l~ Al~ISIENSE 
Nova do Almada - 62 

( Fre n te á Boa Hora) 

{ 


